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A «Voz do Districton, or-

gão impagavt-l da opinião ubli-
ca do Braga l; vejam que elicio-
sa o iuiao uulica ella represen
ta); epois e mimosear os vinta-
rancnses com o epltheto de doi-
dos varridcs, depois de alcunhar
os nossos competricios residen-
tes no Porto, de ambiciosos uns,
de marcamos outros, e de nos di-
rigir muita grapolainsulsa acres-
Benta!

Está 'decididamente resolvido
que a questão 'dos vimaronenses
do 28 e a imagem e similhança da
capella da Aguardente de Porto, isto
e, um mero e simples pretextoms-
tes, dizem querer fundar uma es-
chola protestante na casa que foi
de Deus; e nquelles dizem querer
separar-se da sede do seu distrieto,
a gloriosa e augusta cidade de Bra-
ga, para se unirem ao Porto,e as-
sim poderem mais abertamente ta.
ser propaganda das suas ideias li-
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0 trio ora terrivel, n'aquella
noite. E mesmo no conchego do seu
quarto, com os joelhos envolvidos
n'uma manta l'elpuda de viagem.
lendo à luz do petroleo, a baroneza
tremia. 0 anhehto oll'egante dos en-
regeiados coava-se-Ihe pelos labios
pallidos, o semblante abatido enru-
gave-se-lhe em crispacões involun-
tarias, os pes batiam a espaços vio-
lentamente sobre a alcalifa desbo-
tada, e os olhos garços, de uma
tristeza suave. enublavarn-se a min-
do de lagrimas. Fechou o livro;| e,
levantando-se, começou a passeiar
rapidamente pelo apusento, para
aquecer. E ao passo que bafejava
as suas mãos patricias, onde não re-
lnzia uma unica joia, ella pensava
como seria bom sentar-se no reman-
so do gabinete. junto ao fogão ac-
ceso, sentindo os estalidos seccos
da combustão, vendo a reverbera-
cão rubra da cbamma, molhando
os labios cortados pela triagem n'um
callce de vinho generoso e perfuma-
do que lhe lnfluisse no corpo um
calor Saluter.

Ah l mas essa voluptnosidade
era-lhe prohibida agora l Os tem-
pos felizes da riqueza haviam pas.
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vres. e d'est'arte crearem uma mes-
quita protestante l

Isto na verdade faz rirl
Com que então o que nos

queremos e [ozerpropagundo das
nossas ideias livres, e d'est'arle
oreurmos uma mesquitoprotestan-
te i'

Corno diabo pode eslocVoz
do Districtov descobrir seme-
lhante cousa? Que perspicacia de
:Voar l

Nós sabemos de fonte lim-
pa que na impossibilidade de
explicar cabal e satisfatoriamen-
te ás populações sensalas de
Braga e seu termo os aconte-
cimentos do dia 28, alguem faz
constar que os nossos procura-
dores eriam artebatar a Senho-
ra do (Eleonora.

Decerto este boato saiu da
:Voz do Districtoi, porque só
ella descobriu ú ultima bora que
nos eramos protestantes e livres
pensadores.

Ora seja pelo amor de
Dens'l

Tamanho disparate embora
m

fortuna, desberatadn pelo seu mui-
to amor, passara pouco a pouco
para as mãos de seu marido, e sn-
inira~se na sombra fatal das tarola.
gens, entre os clamores apaixona-
dos de uma mesa de monte e o sus-
surro meio ceremonioso das roletas.
Porque lhe fora ella entregando,
pouco a pouco. todos os seus bens?
Porque não poderairesistir as suas
blandicias insinuantes e se deixara
arruinar imbecilmente. se bem que
visse com evidencia o vicio abomi-
navel que abria as fances para the
engolir a riqueza t Fora certamen-
te culpada, cedendo _aos impulsos
de uma elleicão ce a, e mais tarde
tambem, devia con essaI-o,por uma
como iofluicão do caracter de seu
marido na sua aims fraca e amoro-
sa, uma esperanca insensato de
que a sorte do jogo recompensasse
para o futuro um saeririeio-de :que
quasi sentia orgulho. Mas a .sorte
conservam-se adverse; e a infeliz
mergulham pesadamente nos abzs-
mos da miseria dourada, muito
mais sinistra do que a miserra an-
drajosa.

A tentação, comtudo, não se
lhe aparteva do cerebro. Por duas
ou trez vezes, abrlra a porta que
dava para o gabinete, eos metaes
reluzenles do fogão haviam-lhe sor-
rido do meio das trevas como um
convite de caloroso conforto. Mas
era impossivel! Os ultimos de:I
tostões que possuía, levara-os o ba-
rão, ainda cheio de esperança e de

.sado como um _relampaz'o'; a sua um entbuslasmojebrll. Vince abso-\
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se pense não se diz,e muito
menos se escreve.

' ü

Não ha peior cego do que
aquelle (pie não quer ver.

» A r oz de Districto» não
quer que os nossos procuradores
fossem expulsos da junta; elles e
que se recusaram a voltar ás

' IBBSÕGB
Não tentamos convencel-a;

morra na sua leinla,que morre bem
Os nossos procuradores foi

ram expulsos pelo mais ominoso
attenlado de que ha memoria,
attentado que comecou no seio
d'aquella corporação pela' pro-
vocações d'um de seus vogacs,
vque não leve pejo de os apontar
às turbas furiosos e assalariados,
prosegnin fora da junta, e consu-
mou-se a final com as pedradas
e a lama nas mas de cidades _

Iate 6 tsc 'subi-tio, tao? do
dominio publico, que insistir
mais u'este ponto, faz lembrar o
doido agarrado á corda do sino.

Os nossos re resontantes
foram depois convi ados a vol-
tar a junta, e responderam que
.W

lutamente sem recursos;e no meio
d'aquella indigencia pavorosaa, de-
pois de uma existencia de slogan
cias e de grandezas. uma cousa a
consolava sempre: o ser amada!
Como que sentiu um desdobramen-
to de si proprio,~e a imagem que
acompanhava seu marido. consolanv
do-a nas suas perdas. alegrando'se
nos seus luxos ah! bem raros por
certo, era ella, ella mesmo, que
nunca lhe abandonava o pensamen-
to, ainda atravez das vertigem; do
jugo, ainda atravez das sombras
malditas do desespero. Era por cer-
to o que lbe dava alento e que lhe
occnltava a piiantasia as torturas
inevitaveis do dia seguinte: o pr.-
¡er, um pouco egoísta, de que elle
não gosaria lá por foro, a não ser
nas esperas voluptnosidodes do 'o-
go, mais do que ella entre aquel as
paredes tristonhzl da sua alcova.

li. esta lembranca,d misturas
com o appetile de conforto que a
perturbava n'essa noite frigipa de
inverno. despertou-lhe a idea de um
ultimo sacrificio. Fulgin-lhe no
olhar uma chamina de jnbilo, por
entre o recumar do pranto. E sem
reflectir, chamou a sua velha eres
da, a Antonia, a quem ordenou que
se arrenjasse para sabir. A barone-
za preparou-so tambem rapidamen-
te: em seguida tirou daI gaveta do
toilette um estojo de velludo, abriu-o
e fitou com enternecimento o ade-
reco de brilhantes que resplaudecia
sobre o azul do fundo. Era uma
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não iam; leram simplesmente lo-
gicos.

Quem os convidou? Aquel-
Ie mesmo que consentin senão

promoveu e armaça, o que por
isso mesmo nãolbes merecia con-
fiança. nom devia merecer.

Que seguranças eram da-
das aos nossos representantes ?
_Neuhumaefls trens partidos d'es-
ta cidade eram assaltados aos
gritos de morra, e só seguiam
depois dos dementados se certi-
licarem que nenhum dos procn~
radores os oronpava.

Bem sabemos o que dee à
.Voa do Districtot: é que os
nossos representantes não fossem
tão lorpas, qua caissem na em-
boscada, que lhes tinha sido ar-
muda..

Ainda que lhes merecesse
lionfiança não devinmjr; porque
assim. como .todo e homem >que
tem dignidade não volta a casa
do quem o villpendiou, de mes-
mo um eonco bo pundonoroso
não envia seus representantes
aumajunta d'onde foi ignomi-
niosamente expulso .

. dneeko dois exemplares.
. . 35500 Rua' Nova- de santo Antonio “0° 86 0a :rat :tanignnuten teem em todos u ellen pnblieaçdeep .bow

40-Ae aosignntum site pagas adiantados- `

Não deviam porquei'pal'à
i prova da civilisaebo de Braga,
do respeito que alli se tribute
aos direitos de discutirle votar
bastavam os acontecimentos do
dia 28.

Os nossos representantes

seio d'uma representação d'onde
leram expulsos com ignominia;
ronvidaI-os a tornar alli,som a me-
nor sai isfnção à dignidademo brio
offendido ela uma bovainjuria,
uma nova al'l'ronta, e que belie-
fação lhes tinha sido dada? No-
nhuma. `

Pergunta a clarissima c Voz ›
o que se ha de fazer do oflicio
dos nossos procuradores; se a
pergunta e sincera. como cremos,
vahi vae a resposta.

_ Guardese esse offieio no
mais seguro dos archives broca-

e quando passados muitos annoe
algum escogilador de cousas pas-d
sadas perguntar pelos altos fei-
tos de Bra a no ultirro uarlel
do seculo lX, apresente-l e co-

nsado durante annos e que so se
apartara d'elle nos ultimos tempos
da sua vida, para o ceder a filha
adorada, como um talismau de le-
Iicidade e de paa.Prendiam›se aquel-
las joias, de um lavor antigo. todos
as saudosas recordações de infancia
da baroneza. F quando ella la a fe-
char o estojo. uma lagrima se des-
tacou dos suas pestanas douradas, e
foi marejar a límpido: soberba dos
brilhantes. . .

I

A neblina densa e gottejante
encbia as ruas da cidade. Os can-
llieiros cercaram-se de uma como
anreola de um branco Ieitosof e
acima d'elles estendia-se uma vaga
reverbernção avermelhada. us tran-
seuntes assimilhavam-se a sombras
na diaphaneidade melancholica da
atmospbera, como se fossem vistos
atravez de umvidro fosco. De quan-
do em quando perpassava um vulto
enorme. de formas indecisos, com
dois olhos luminosos que rom-
piam o nevoeiro espesso, e rodan-
do internamente sobre a calçada
lamacenta. E o rumor da capital,
espalhando se pelo ambiente impre-
gnado da humidade, parecia egigan-
tenso lugubremuute. como um cla-
mor longínquo de espectros, dls or.
sos pela sulidoes pavorosas do ca os.

A haroneza ia caminhando com
rapidez acompanhada de Antonia.
Envolviase na sua capa orlada de
pelles .custosas; e a frieldade humi
da da atmosphera,aeoetam101h-

dadiva de sua mãe, que o .lineareudmente as faces e ooandose pe e

w

los seus membros dedicados, não
era menosifelicados. não era me-I
nos intensa do que o desconforto
que lhe gelava o coração. Ia apar-
tar~se. talvez para sempre das suas
nltimasjoias; ia perder o encanto
d'aquellas memorias fuigurantes,onde parecia scintiller documento a
ternura materna, como se cada uma
d'aquellas vivas irradiaçües fosse a
representação luminosa de um bei-
]o de amor. engastado outr'ora na
sua boca infantil. Agora, sentia o
horlsonte da sua vida tão cerrado e
sinistro como aquelle sobre o qual
tentava dehalde alongar a vista. E
nem um clarão de esperança se lhoautolhava no fuluronlo passo que,po'raquellas ruas cujo limite se perdii
na sombra. bruxoleava a Vespaço
uma luz boca e amarellada.

Quando se encontrou na rttltdo Ouro, deteve o passo, commo-
vida e treinnla; e, sem dizer uma
palavra tomou o braço da sua voe
lhe creada. como se quisesse revi-
gorar a sua resolução ao .calor de
um coração dedicado. Depois seguiu
lntrepldamente, e por entre e rumo-
rejar confuso da tnrha. debaixo dos
olhares curiosos dos passeantes,en-trou de sublto n'urna ourivesaria.Era ali que tinha compradoquasi todas as suas joias, e centre:cia desde creanca o ou ri ves, bom velho
em quem toda a sua familiadepoel.J
ton a maxima confiou-ça.- Elle er-
gueu-se ao ver a baroeaa', foi sor-
rindo ao seu encontro. "amigo López de Mudança,

foram convidados para voltar ao _

renses, guarde-se a sete chaves, `
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iro testemunho_de gloria esse ol-
ficio.

A par das nodoas e dos ras-
goes causados pela lama e pelas
pedras no pendão bracarense.
urge ue exista um documento
que historic a origem d'rssns no-
docs e d'esses rasgões :esse docu-
mento forneceram-lhe os nossos
procuradores no seu ofl'icio.

Não invejamos s perspicacia
de incontrar contradicçoes onde
ellos não existem. Será que a la-
nia epsdrada. de 28 do novem-
bro se perpetuc por todos os ino-
dos e ieitios, inclusivamente na
argumentação sophistica. no eti-
cubriinenlo da verdade ? l

l

Estabelece a :Voz do Dis-
tricto: uiii arnlello entre o
conflicto de lgraga e Guimarães
e o coniiicto que a proposito
das Carolinas se deu entre iles-
panhs e o imperio Allenião. e
diz que o governo licspanliol
protestou contra os insultos e
dessestos feitos il bandeira ol-
leinã. etc. e a Alleinaniin deu-
se por siitisl'i-itamias Guimarães
que apenas é cida o desde 1835,
toda irritado e senhorulua nem
á mão de Deus Padre se da poi-
satisl'oita; e acciescenta que
nem os protestos da imprensa.
do povo e da camara de Braga,
nem as satisfações da junLi ge-
ral dadas por um modo pouco
honroso, censurando o digno
magistrado do districto. basta-
ram ao nosso orgulho.

Em priineiio logar deixo-
nos a sVoz do Districtos decla-
rar que nos faz rir u seu des-
dem. E' verdade, soiiios ha pou-
co tempo cidade e isto não nos

lnossos representantes fossem

muros cumprindo um dever:
essa vergonha cabe á velha
Braga.

0 visinho tem telhado de
vidro.

Desdeulie de nós. desde-
nhe; mas llmpe u rosto dos
salpicos da iiiiiiiundicie que lhe
fo eram do dia 28 de novembro.

Prosigainos na analyse do
simile.

A Allemanha deu-se por
satisfeita. o Guimarães não.

Guimarães não se deu 901'
satisfeita, nom dá.

As satisfações da cantora
de Braga não' passaram" a Mol'-
reira; a imprensa de Braga.
de todos os matizes ainda achou
pouco n que se fez, parecendo
que so a cciiti'ntaiiam se oa

convertidos 5m frigideiras, adm
badas co o as competentes ines-
cns; d'r-utre o povo de Braga
nâo se levantou uma unica voz
que protostaese contra a des-
hollrn que lhes caliia em casa;
a iunta geral levou a iiidigni-
dude ao ponto de funccionar no
dia 30. e quando mesmo o seu
intento fosse dar uma satisfa-
ção aos seus coilegas do Guima-
rães e não um qiiiiiiiu'ao go-
vernador civil, essa satisfação
não tinha a menor importancia
designado, como' vinha, por
aquolle mesmo que provocou
os ai-i-uaças, e que juntou no
ultroge o cscarneo.

Aqui tem pois a razão por
que Guimarães so não deu por
satisfeita, nem dii.

Comprehendemos quanto
á «Voz do Districtos doe o vo- I
to de censura no governador
civil. dado pela junta.

Tenho paciencia! Não ha
amcsquinbe. Não passo de villa
a cidade uma povoação deoiid
dente, preguiçoso. reiraciaria
no progresso. Aqui-Ilan honras
de cidade ganhamol-os como se

devem ganhar todas as honras: q
pelo trabalho. E' a esta causa
que a Covilhã deveu o mesmo
titulo.

Has note a Jos do Dis-
tricto: que nu carta pela qual
D. Maria ll nos concedeu a ca-
tlicgoris de cidade, não se dia
que a obtivemos por vivermos
á custa d'outrem, por sermos
sustentados por um governo ci-
vil como sua concoinitaneia
d'einpregos ele. por um semi-
nario, por um l_vceu.nu que o
alcancassen os porexplorarmus
um districto em nosso proveito.
Pelo contrai-io diz-se que essa

homens indispensavois n'este
mundo, Marque-ses de Vallada
não lhe Íaltain.

Ora agora quer saber o

ue nos lariamos se fossemos
alleinães. Pensa o college que
na alma deixaremos aos bra-
carensrs. Engaiiou-se.

Se noi fossemos allemães
e os nossos contrarios broca-
i-ooses, votavuinul-os ao despre-
sn.

Que mais quer?
Ú

ceu em Guimarães, college.

O OOMMEROIU DE GUIM

Olhe ue isto não acc-nte.

Camara Municipal
___-

SESSÃU DE 7 DE JANEIRO

sEst. port. da C. de Guimarães

Presidencia do snr Jose de Cos
trolSainpaio. vice-prosiilente; assis.
brain os snrs vereadores .lose Far-
reira d'.'ibreii, Domingos Jose de
Sousa Junior. Jose do Amaral Fe:-
reira, e Antonio Augusto da Costa
Vas Vieira.

Abriu-se a sessão às lll horas
da manhã,

Arts spprovada.
Udiclos:
Do sor. dr. João Ferreira Fran

co Castello Branco, deputado por
esta circulo, dando parte que l'ez
entrega ao sor. Ministro do Reino
da representação que por esta reina-
mara the foi dirigida a S. Magesta‹
de el-rei,em que se pode a annera-
cio do concelho de Guimarães ao
distrieto administrativo do1 Porto.

-Do sur. Manoel Rodrigues
Marinho, fiscal da ¡iluminação pu-
blica participando que durante o
moz de dezembro do cano findo es-
tiveram scesos 260 lampiõcs n'esta
cidade, e que todos ellos deram
boa luz devido isto á limpeza dos
mesmos lampioes e á bos qualidade
do petroleo excepto nanuite de iii
para 25 em que sc :pagaram bas-
tantes por causa do forte vento e
chuva que fez.

Requerimentos :
Do snr. Manoel Rodrigues Ma

rinhn. d'esta cidade, pedindo para
que s camara lhe passe uui attrsta
do em como o supplicante na qua-
lidade de iiaral encarregado da ¡l-
laminação publica ii'esta cidade eum‹
prio as obrigações de que estava
encarregado e bem assim acerca da
sua conducta V4moral civil e religio-
sa.

Foi pasado o devido attestado.
--i)c sur. Fortunato Jose da

Silva Basto, d'esta cidade, ex ondo
que : sendo senhor o possui or de
diversos terrenos na freguesia de S.
João das Caldas, cedeu à compa-
nhia do caminho de ferro de Gui-
marães um pedaço de terreno da

-zia do que ella carecia para concluir
a abertura do caminho publico em
continuação, e por isso o mesmo
sr. projecta explorar as aguas nos

Caulou ã suavissima oVnzs
cocegas o ir a camara esperar
os nossos irmãos do Porto ii

do a camara que representa o
concelho nunca sao fdra dos
limites da sede do mesmo con-
celho a cumprimentar os princi-

l0 kilometres da cidade. quan- l

graça nos 6 feita por serious
uma .las mais populosas villas pos da Egreja e us monarchas.

do Minho. por sermos e mais Chama n isto rebaixamento,

florescente em diversos - ramos iiidignidsdo.
d'industria à qual são devidas Aos nossos patricios es-
a nossa opulencia e prosperida- pecou-os a camara assiin.pnr-

de, e em atlencão ils nossas re- quo eram 'nossos potrícios;

lnçi'ies cominerciiics dentro efô- nos priiioipes da Egrrja e aos

ra do iaiz. monarchiis esperal-os-ha d'ou-
ote mais que não adorme- tra forma. Aqurllcsil'orani re-

eemos sobre os louros que con- ciehidos fraternalinrnte, estes

quistumos; pelo contrario cun- serão recebidos segundo as rc-

tinuomos trabalhando, upar.
l'eicoando-nos de fôrma, que pe- o procedimento de Guimarães,

la exposição industrial do lSSl'quc havemos de dizer de uma
áfimüflälfflmflfl que oqucllasllon terra d'este pais. onde o ho-
ras não são vis. mem que por pudor se não no

Ol'ti quem de nós desdenha meia foi recebido soleinnemen-
não ousa decerto faser o que te, com bandeiras e flores-
nóe temos feito. isso não; a com colchas nas j-.iuelliis e li-
bossii nãoé para estas cousas. é garoa allogorii-.as nas ruas do
para outras.. . - transito 'i

Nós conhecemos muito ve- Qual será mais ridiculo
lho que deshopro as cãs, e va- mais indignonnais degradante?

lo' menos, muito menos do que Esperar a 10 kilometres

oefllos. Nos como cidade so- de distancia homens dignos,
ou receber oo pe da porta o tal

mol-ativos, mas não corremos
d pedraeá lama os forasteiros, que só ao ouvido se pode di-

zer 2que se soltam dentro de nossos

O

Lzzm -HofloH .- A z- A.D `.

¡rrss da etiqueta. Se o indigno p

seus terrenos, pede que a camara
'se digno consentir que o dito sor.
lpussa prolongar a respectiva mina
por baixo e na linha do aiiudido.

'o qual se obriga a reparar e por
no seu permitivo estado.

Deferido.
-Ua sua' Maria Mendes, da

freguesia do S. Thiago dc üandoso,
expondo que lho tendo sido conce-
dido um subsidio por tempo de d
meses para a criação de dois iilhos
gemeos e tendo u prasn findado e
as referidas creancas se acham ain`
da pouco desenvolvidas. pede para
que e camara lhe pci'rogue o ines-

ino subsidio por mais 8 meses.
,Deferido
-Do sur Antonio Pereira Sil-

verio, de lrcguuz'ia de Caldellas
edindo para ser nomeado cobraz

dor das tasas dos banhos das Tai-
as.

Tomado em consideração.
-Do sur Bento de Freitas,

da freguesia de Santa luieinla de
Marins, pedindo para que se lhe
tome termo do domicilio.

Foi tomado o divido termo.
--Dos snrs .lose do Souza, da

freguesia d`ÀgrcllzL Antonio For-
naudes,da Iregiiezia de Santa Maria
de lni'ias; Ioão do Gusta, da fre-
guczla de S. Miguel das Caldas; e
Avelino de Carvalho, da [regue-,ria

de S. João das Caldas. todos d'es-
te concelho, pedindo para que ea
lhe tome termo de domicilio.

Bouça da ltcciiain na dita lreguiw

llesulueões

Foi nomeaio Antonio Pereira
Silverio. para cobrador das Taxas
das Gildas das Taipas no Çcorrento
nuno.

«Foi esciiso do pelouro do
jardim earvoredo o snr vereador
Souza Junior.

-Foraru approvadus os eins
tes das seguintes expropriscões. Pã-
ra_a estrada da Vence Negra e Pont
beiro: N." t0, 50 e sli-lion.
90:000 reis; o.” dl, do e 50--
Migiiel Alves iloln, 380:0ti0 reis-
Diniz da Costa Santiago, gratis
573m n" l8 e 52 Manoel Yu lili-
riinda, gratis 362" n.' U.

'Fornecido '
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Oomminsio

Partiu na sexta-feira para
Lisboa_uma commissao delega-
da da grande cominissão eleita
no coinioio popular do--ÊQ de no-
vembro passado. para apresen-
tar ao governo n representação
popular do concelho, pedindo a
sua annexnçou ao districto do
Porto.

A commissão foi acompa-
nhada por grande numero de
cavalheiros até Viaclla, Onde á
sua partida, como já tinha suc-

,eedido ein Villa Flor, se levan-
taram calorosos vivas á anne-
¡ação do concelho ao districto

lI do Porto, á cominissão e aos
cavalheiros delegados.

Nuiiierosos telegrammas
teem sido expedidos desta ci-
dade para a coininissão, felici-
tando-a pela sua chegada a ca-
pital. à _

A representação ia assi-
gnada por milhares de pessoas.
levando todas as nseignaturns
reconhecidas. ..

A coinmissiio era compos-
ta dos snrs. Barão do Poinhei-
ro,Conde de MargarideNiscon-
de 'de .Lindnsm Francisco Ri-
beiro Martins da Costa, sendo
tambem acompanhada pelo snr
José Martins Minutes.

Consorcio

Na parochial egrejn de _S.
`Ioâo do Ponte, unirain~se no
aahbado pelos sagrados laços do
matrimonio a eainƒ sur.. D
Filomena de Belem Oliveira e
Costa, desta cidade. com osiii"

Francisco Jon uiin Fernandes
d'Azevcdo, da ovoa de Lanho-
so.

Enviamos o nosso perchom
aos dois eonjupcs e desejamos-
lhes uma prolongada lua de

turns-e felicidades.

mms 11 D1: JANEIBU

ciavel college do

mel, acompanhada de uiil ven" -do

1880

.A estatua. de D. .Af-
fonso Henriques

Do nosso esclarecido e apre-
Gommerci'o do

Porto transcrevemos Io seguindo,

_ Está ja concluido o modelo re
duzido, em gesso, que tem do ser-
vir para copia da estatua collossal
do monumento que vai erguer-se
em Guimarães ao primeiro monar-
cha portuguez; monumento que.
como é sabido, serà construido pe-
los insignos artistas Soares dos
Reis e José Antonio Gaspar.

A estatua à terça parte das
dimensões que deve ter, será mais
um` dos trabalhos notaveis do illus-
re esculptor portuonso. que ii'ello
tem sido auxiliado pelos seus in-
lelllgentes discipuios os snrs. Sera-
fim de Souza Neves e Marques
Guimarães.

Foram estes que modelaram a
estatua sob e direcção de Soares
dos Reis.

A iignra. erecta ein um bello
movimento de energia, de um ca-
racter vigoroso e aguerrido, resto
uma cota de malha que desce até
ao_1oelho o cujas mangas curtas lho
deixam a descoberto a musculatura
nervosa dos bracos.

A cabeca cobre-so com um pe-
queno capacete. cuja alça fronteira
desce sobre o nariz. ficando assim
parte da physionomia encoberta por
esse accessurio e p elo capuz da

Não obstante isso a expressão
g: cabeça e perfeitamente accenlua-

As pernas vestem igualmente
do malha, contornando-smilies todas
as forms, e os pes cingein-.se com
as correias das ponteagudas espo-
ilus de cavalleiro.

A figura apoia-se sobre ogran-
de escudo do guerra, sustentando
em uma das mãos a espada curta
ue combate.
v 0 artista concebeu o heroe, no
vigor da mocidade, na sua epocba
mais mvalleirosa. .

Assim ein vez de o representa
corn as grandes barbas lendorias `
dos retratos apogriplios que por aiii
correm, apresentou de bigode.
tecto que bode intrigar todos aquel-
les. que de limitados conhecimentos
archeologicos, não souberem que
na idade media os guerreiros, ino-
cos, uão'tisavama barba crescido,
mas apenas o bigode. como se v6
no celebra tapete delicious. o uni-
co documento anthíntico due eiiioe
a respeito dos costumes dos cavaliei-
ros il'a~,orllii epnchu. e ao qual to-
dos os artistas e arciieologos recor-
rcin como o mais precioso elemento
de estudo.

. No parte archoologica, o artista
foi ainda de uma consciencia e
meticulosidiide supremos.

0 capacete. a cota de malha,
a espada, o escudo, emfirn todas as
particularidades da estatua estäo es-.
ludadss com adiniravel consciencia-

0 escudo. que ioi copiado se
gundo a indicação dada pela unica
moeda de D. Affonso Henriques que
se conhece. e que se acha no pre-
cioso medalheiro de el-rei o senhor
D Luis. apresenta na t'ace a cruz
caracteristica da moeda.

Finalmente, a estatua. à uma
verdadeira obra de arte constituirá
um dos mais bellos monumentos
da escultura portuguesa.

áustria!

Os ulumnos da escola de
desenho industrial Yel¡`t'nncisoo
d'llollandiin resolveram-e de-
veras os Ioiivamos por tal ia-

~soluçào-coiiiinrmornr festiva~
monte odio l/fdo corrente,
annivorsario da inauguração
desse instituto. que tão excel-
lriitrs fructos est-.i produziu-

Os trabalhos dos nlumrius

Foi tomado o devido termo. e i'i noite.

Escola de desenhw- ›

estarão expostos durante o dia
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Vimos alguns d'esses tra-

Abolbos ha dias, por occasiäo de
ivlsiturmos nquellâr escola. e
'lchnmol-os mhniruveis, prin-
cipalmente diversos desenhos
g dois crayons em que se evi-
denceia uma correcção quasi
impcccavel e que attestatn a
habilidade, applicução e hou
-vontade dos alumnos, e u mui-
À'to e ju Frei/min prriciu do di-
' no pro essor. o snr A. A. du

ilva Cardoso.
Não deixe o leitor, no dia

14, de visitar a escola ¡Fran-
l.giseo d'Hollandas: subirá-asse-
‹ ramos-lhe-verdudeifamen-
.to ent'antado do que viu.

` Na escola referida acham-
'‹.gs matriculados “5 individuos,
_jrãi dos quaes pertencem ao sexo
rfeminino.

i i Numismatica.

1 0 snr Antonio Ferreira dos
Í'Sautos. nosso patricia residen-
te na Guarda. acaba do offere-

,Iser ¡ara o museu de nnmismth
tica da Sociedade Martins Sar-
'mr-nts 28 moedas porluguezas
de cobre. muito antigas e vn-
liosus, encontradas nas ruínas

_ dos muros lie Trancoso.

__ Preenchimento do ca.-
. deiras

O quadro dos professores
da escola industrial do Guima-
rães está completo. Para a ca-
deira de ortthmetica e geome-
trin foi nomeado ha dias o snr
dr, Jonãuim José de Meire, e
para a e chimica acaba de ser
nomeado o sur Antonio Emilio
de Quadros Flores, tenente de

; infantaria 20.

Escola industrial
_ ci'ranciilco (Paul-lan.-

dia

Como se re do annnncio
que vao na secção respectiva,

A está aberta a matricula para a
cadeira de arithmetiea, geome-
triaelementar' e contabilidade
industrial da eseh'ola. _lFrancisco
d'HoIlanda- todos os dias,'dcs›

_ . de o meio dia ate as 2 horas da
tarde.

N'esto cadeira haver-à dois
oursos: um diurno Para os alum-
nes do sexo masculino de 6 a
12 anuos e para os do sexo lc-
mininn de 7 a l'3; outro noctur-
no para os alumnos de ambos os
sexos com mais de lã annos.

Esta cadeira abre-se no dia
l de levareiro.

Becommendsmos, is; a
leitura do annuncio aos interec-
sados. '

Banco de Guimarães

A assemblea geral d'este
acreditado estabelecimento ban-
cario reune-se no dia 18 do cor-
rente, pelas l0 horas da manhã,
para dar cumprimento no it!
41 dos seus estatutos.

_

Eleição dos quarenta.
maiores contrl

buinten

Teve logar na sexta feira
nos Poços do Concelho a elei-
ção dos quarenta maiores con-
tribnintes.

Ficaram eleitos os seguin-
' Ill llll'li

Effectivos

Bacharel Jeronimo Pereiro
Leite de Magalhaes e Couto. I.

Bacharel Domingos de Gas-
tro Meirelles.

Bacharel Lutz Martins Perei-
ra de Menezes.

Joaquim José de Meira.
Ventura do Castro Meirelles.
José Ribeiro da Silva 'e Gas-

tro.
Domingos losé Ferreira Ju-

nior-
Substitutos

Abiliojíla Costa Tones.
Francisco José da Costa e

Silva.
José Martins da Gosta.
Antonio Augusto da Silva

Carneiro. _ '
u | 1 Joséda Silva c _Basto

Manoel Baptista Sampaio.
¡osú 'Francisco d'Altneida

Guimarães.

llllllllllll
Inspecção das Es-

colas Industriaes
e das de Dezenho
Industrial daGir-
cumscripção do
Norte ' f

Escola Industml 1 Francisco de
Hollanda» em Guimarães `

(li) Pela inspecção das escolas
industriaes e de dezsnhojndus-
trial da circumscripção do norte
se declara aberta a matricula
para a cadeira de arithmetica,
geometria elementar e wñtabili-
dade industrial da escola indus-
trial «Francisco d'Hollauda. to-
dos os dias, desde o meio dia até
às 2 horas da tarde na cosa da
mesma escola, em Guimarães,

N'esta cadeira haverá. dous
cursos, um diurno e outro no‹
eterno; o cnt'so diurno éespect-
àlmente destinado para os alum-
uos do sexo masculino de seis a
dose annos e para osdo sexo femi-
nino desetea treze annosd'idade

No cursa nocturno são só
admittid os alumnos dos dois se-
xos com mais de doze annos.

Esta. cadeira abre-se no dia
l de fevereiro dc l886.

Os cursos nocturnos rerili-
cam-se nos dias não santiñcados,
Idas 6 e meia as 8 horas da. noi-
te, e os diurnos das 10 às ll e
meia horas da manhã. ás segun-
das, quartas e sextas feiras para
os alumnos do sexo masculino. e
as terças, quintas e sabhailos
para os do sexo feminino. Ou-
audo não houver em qualquer
dos cursos alnmnns do sexos fe-
minino, esse curso lunccionurá to-
dos os dias para os alumuos do
sexo masculino.

__ O inspector
Joss Guilherme de Parada e Silva

BEGALO
13) UEM erdesse um re-

( Q galo da noite de Reis
rSmile procural-o no Bazar da. Mo-

a, Toni-al, pagando as despesas
do anuuucio.

ocoMMERCIo DE GUIMARAES

PHO'l'llGflllPHl]
(turismo de Sousa.

Pereira, retratis-
ta. photographo, do
I'ol'to,xnud0u das La.-
mellas para. a rua de
Calnões 95.

l'llNll ll CANTO
(12) D.J. R Calixto offerece-se
para leccionar piano e cante tan-
to na sua casa, como em casas
particulares. _ ¬

Tambem acceita algumas
crianças. ou mesmo adultos, pa»
ra leoeionar á noite, das 6 as 8.
Quem pretender falls na rua de
D. João l.'.n.° 40-.
.bill Qgo5-99 eu e:
338 w :í-i!mn.. W.uma r* w
CD' eh: a!t1' e: EU :r-
pl'dm po ._ã
“manilr m

Agel” Emšm
a m ã um

985115 “1-2
EP' ..-

ggm P :2-25
gsà. SJ fz.:

0° bar-ss?
fim” rs 3" äií_.w ___

Banco de Guima-
rães

(lã) ÃO convidados os snrs
accionistas a. reunirem;

elas 10 horas di mm' "*Ll

bles geral para so dar cumpri-
mento ao art. bl dos estatutos.

Guimarães, ll de janeiro
de 1886.

0 Viceëpresidentc da assemblea gera

Avelino Germana da Costa Freita:

'isovmtos terrestres

sunt u_síuu tatu
SERUENS

s. nun nt sun-t
Ghroníea mensal de littemturu

amena, noocllrtr mico num-
sa. critica suave S mães livros
a das mãos costumes.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATUHA

Eahira no dia. l de cada me; m
volume, contendo de 70 a 80 paginas,
forms. 8.1 , niütlamrute impresso mhz-
saliente papel.. custando code. yolmne
900 reis por maignuturn.. pagos no teto
da. entrega. o '260 rui-i avulso. Piu-s. a.
provlneii só ss .aceitam usiguaturss
que venhm acompanhadas dsšmpor-
tutela sdinuhdn. de 5 volumes ou 11000
reis. A nas; editora considera lous-
eorrespondentel todos os senhores que
mgsriarem qualquer numero do nuci
gnaturus,superior a o_garsutindoao-lhcl
a percentagem do 90 p. e., fiemdo a
distribuição a seu cargo .

Toda a corrospoldmciu. deve ser
elogia. à mvmuus (11mm ÇÃO
DE EDUARDO DJt COSTA SAN'lHS
:editora-l. run de Santo lldefousefi`
Porto.

Em Penafiel,sssigna-le nl filial dl
mesmo Iivrnris=Prsçu Municipal, 56;
o nas demais livrariu do. reino.

O l.` volume ja subiam dia l..
th MMM

mundi: 18. do mesmos. .'

...uma den» uma em ààomz' `

JANEIRO DE 18536

eu tumulto umiilt
A. Quintella

(8) ÊSTE Precioso depor-'ativo do sangue, hoje tão 'notavel e cr'-
r nhecido em todo o reino como no estrangeiro, ã ininlliršl

em todos as doenças de _naturezu syphyliticn, eserolulosa,rheumati-
ca e de pelle.Dà-se gratis um folheto -a 'quem o reclamar d'este do.
porno, onde se encontram enumerados as muitas er °riencias fei-
tas nos hospitaes publlcos, attestndos de medicos e Dentes parti-
culares, devidamente reconhecidos e por sua natureza insuspei-
tos. i I

Em todas as terras importantes do paiz ha de ito_ . a, . ando
portarõto encontrares em todas as harmacias. pos pod

. epositaric em Guimarães-h anool José dos Santos-Rua d
Santo Antonio, tambem depositarie das aguas de Vidsgm _ q

lutarem viu/uu”
(9) Tomie a conPANun mean. slNoFIt conhecimento .te
que muitas pessoas, qui` tem comprado machines de costura
de imitação ás suas ed'outros aurtm'es. estão descontentiasimaq
com 0 pessimo trabalho que:` lhes duo. o n COMPANHIÃSIN;
GER, procurando por todos os 'meios fazer com que o publico
conhrça n hou- consttueção das suas muchinaa e o bellissinm na;
balho que fazem, e querendo fncilitar o mñis possivel hsm pq-
derem adquirir uma boa macltinn de coser ,resolveu :receitar 1°..
.ln e qmllqurr machine, por mais velha que esteja, em uma
fl'nmn que lhe srja comprada u pagar em prastaçõeg d...
500 reis por sennana sem entrndn alguma e pelo pre-
ço que mui-cum os seus catalogos e a dinheiro com grundg
desconto, chutando-so ainda alem d'isso a difference que` só
combinar em troca da mucbina velho.

do comprador, para que elle possa avaliar o

lllllllllllllll lllllllL' SlNGIlll
¡tds-LARGO DE S. FRANCISCO-50

,.-_.._-,vto'roífluoo“*
wmwhããäãääij

(Em 'publicacãol o

O ULTIMO DIA D'UM CUNDEMNÀDQ

No prelo

Nossa Senhora de _ .Paris
(En ssomns)

os
ALEXANDRE AUGUSTO BARREIRA

Publicar-se-ha t tasciculo de às paginas qninzenaes em magnifico
ho acto da entrega.

D” Bull-¡ama! acham-ss distribuidos 3 ascículos a '
continuo regularmente. f 0 pftbltcaçãd l

cnesiçors a Domingos Fernandes Guimarães Junior, 7 Campo 'dd
Toural 7.1 unico 'agente em Guimarães onde se acha a assignatnra s ss
distribuem gratuitamente prospretos; - -

bro pedais” a md” as 31-” Pessoas e dese'em ass - . -›
de o fazer antes de aquella data. qu J líml'. O obssguíg

Luciano Biart..

de Alex Aug Barreira.

l laseiculo quiuseual do 16 paginas e 2 “wma ém se
em papel :marfinado 50 reis pagos no acto da gntrcga. Paradd

degredo de lose, Na Fronteira Indianos, Lucia Avila.

t volumes brochados illustrados 3:200 reis. -. . r õ i l

Vende-se e assigna-se em casa do; > __ z . - _
nos'roúrn ra. ml?? 'm' W lisina

A machines velha. sería. inutilifiada á vista-

desinteresse que n,isto` tem. a. COMPANHIA¿

Vgruãg portuguøzá _ V _ :_ j

papel amarfinado e impressão nítida ao preço da 420 mis'wda umimgo. .

Tendo a assignatura d'ese fechar impreterivelmente em Bode Nuvem' - --

Aventuras de'um foven naturalista., versgá

Viãgflns lnvfllllfllarias e Extraordiuarias: o engenheiro Ploaonfq l
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' Mantas Dt. astra
Tone os tucruaasI

Dn_Pog1'!'of”h, 77* É .
-` EM CASA DE

Luiz José Gonça] yes Basto
tö-BUA' DE S. DAMASO-SO

GUIMARAES

MAIS UM TRIUMPHU!
e. comaxrmsaam smeEa

p'I'erll a. satisfação do munciar ao publico que as auaazexcelleoteeffmachinaa
acabam do obter -

u Exposição [Internacional do na Eäoslção Internacional de
Saude de Londres a Amste ammem 1883,. alcançou o

grande

DIPLOMA.

wmemaa A
o maior e mais honroso'premio

que se concede aos expositores

usavam,

É'QUÊQ
suprema recompensa que alll se

concedeu á industria

Qonvidamol o publico a. vlrver as excellenfes e ainda não igualadals
- - machinas de coser, de LANÇADEIRA OSGlL-ÀNTE, que esta;

- Companhia e;poz á. venda

As sms eeANoEs vmrAeENs sÀoz
I

. Pesponto o mais perfeito e mais elastica, tanto em
ancadeira que leva. um carrrnho d'algotlio.. rambraia como nos tecidos mais grossos.

Não precisa encher canfllla nem enllar a lançadeira. Não quebra as agulhas nom com a fazenda.
À agulha e sempre ajustavel. -' Todo o seu mazhínísmo e ajr'stavel, e com o uso e
gar dous mil pontos n'um minuto! os annos está a machine sempre perfeito.

evissimas no trabalho e silenciosa: sem igual. Garantides por 12 eanos.

taco maito- elevado.

Vendem-se a prestações de 500 reis por' semana e a
` ` dinheiro menos 10 por cento

Em evitar falsiflcações. deaƒem só comprar na.

-IIOMPANHIA FABRIL SINGER "Í
ta-camao na sTFaANolsco-tõ

GUIMABJÊÃEB (3)
apaovEl IA ocoastao

O COMMEROÉO DE GUIMARÃES

mmumsmmmm
o

i “ASA FELIZ tPharmaeia-DIAS

soar. :fifa s. mmNm
1% “Wowaz, 21

WÍHHÃIES
EM âvenda para' as
proximas loterias,

bilhetes, meios quar-
tos, decimos e eautel..

RUA DA RAINHA

serviço ¡_Permanentø
___-_

` ODRIGO José Leite Dias
_ pliarmaceutícomela Es-

cola Medico-Uirur'gíca do Porto,
partecipa ao publico e a todos
os excellentissimos facultativos
que tem a sua pllnrmaoia abor-
ta toda a noite, avgando ¡mmo-Ima differentes pre

...L Fig l “l

1,

diariamente as receitas que lhe.
forem dirigidas.

QUBI PRECISAR

'vENDEM-SE

. Maquinas de costura de
superior qualidade por metade
do seu valor, tanto para alfaia-
te, até como para costureirazza
hoa compra.Faz promta venda.

limpa amores

11 Dn JANEIRO 18:10

ULTIMA NovrnanE `

Mamas nt mana *
TUBOS f US MICTORES

DEPO Iwo

më
í”

1.1
126

m
!

m

EM CASA DE

Luiz José Goncalves Basto
¡tB-RUA DE S. DAlllASO- 50

GUI A F .A IE S

X

É_ - sã

FABRloA DE sABAo
VELAS DE CEBO

DE

José Ferreira d'AbreuI 8o Irmão
16=Bua do Oouroszla

Os. directo res (Posta acreditada fabri-
rca, em' rasão da grande extracg'ão m,
tem tido os seus Productos, resolveram
angmental-a e dar-lhe maior desenvnk
vimento para poderem sa tisiazer os re¡_
terados pedidos dos consumjnidorea.

I PREÇOS Do sABAo
1.' qualidade, cada 459 grammas (antigo arratel) 70 rs.
2.. p I o i ' ° 60)'
a.. p O I * i 9 - ' w,

4a.- n u o l o e v e' ¡a!
5.. g . n o o o ° I ao'

A quem comprar e 15 kliogram a
mas para cima,fa.z-se abatimento í )

l

memwzz mma'azíoipom

TY'POGBAPHIA

l_
-

----Do----

G0llllllllfilü DE 'GUIMARÃES
.iG-Rua Nova de 'Santo Antonio-86'

Q

.ESTA typographia, recentemente montada com
N variadissimos caracteres, imrme-se com _perl'ei-

ção, rapidez e baratezampor preços exceaslvamcn-
le commoaus Iodaa qualidade de impressos, taes como

- ‹ 'Obras de livro, facturas, contas correntes, mappas. ro-
×tulos, circular-es. bilhetes do estabelecimento, de visita e

m
m

n
a

n
e

m
'

m
\

m

casamento. arrendamentos, memoranduns; ete quotas
pure garrafas, bilhetes de pharmacta, cartas funebres

. acções de bancos e companhras, edrtos, cartazes, etc.

XB
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'm
il
k

Preços commodos m
.MouTNHo (e) .a ' . . '


